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Resumo 
Objetivou-se caracterizar o perfil do consumo de lenha e carvão vegetal nas residências urbanas de Lages/SC  
e identificar as características socioeconômicas que influenciam na quantidade consumida. Foram amostradas 
aleatoriamente 178 residências, por meio de um questionário estruturado, aplicado durante o mês de fevereiro 
de 2014. As informações coletadas proporcionaram quantificar o consumo de lenha e de carvão vegetal nas 
residências e caracterizar sua utilização e algumas características dos domicílios. Um conjunto de oito 
variáveis explicativas foram consideradas para avaliar a quantidade consumida de lenha ou carvão vegetal,  
separando as residências em dois grupos – as que consomem e as que não consomem. Os dados foram 
analisados utilizando-se estatística descritiva, correlação linear e análise de componentes principais (ACP). A 
lenha é consumida em 38,2% dos domicílios entrevistados, com quantidade predominante de 0,1 a 2 st/ano 
(780 kg/domicílio/ano), enquanto que 36% consomem carvão vegetal, predominantemente até 15 kg/mês 
(141,7 kg/domicílio/ano). A lenha é adquirida através de compra, preferencialmente em pedaços para uso em 
fogão ou lareira, tanto para cocção de alimentos como para aquecimento. As principais variáveis que estão 
associadas ao consumo de lenha foram a disponibilidade de fogão e lareira no domicílio e o número de 
pessoas, enquanto que para o carvão vegetal foi a produção de churrasco. 
Palavras-chave: Energia de biomassa; carvão vegetal; consumo residencial.  
 
Abstract 
Characteristics of the consumption of firewood and charcoal in urban housing. The aim of this work was to 
characterize the profile of consumption of firewood and charcoal in urban housing of Lages/SC, identifying 
the socio-economic characteristics influencing the amount consumed. Were sampled randomly 178 homes 
using a survey, applied during the month of February of 2014. The information collected provided 
quantifying the use of firewood and charcoal in homes and characterize their use, such as the form of 
production, consumption purposes, species and types of wood used, some of the household characteristics 
(location, type and ownership of the property). The firewood was consumed in 38.2% of the households 
interviewed, with predominant amount of 0.1 to 2 st per year (780 kg/household/year); while 36% use 
charcoal, predominantly up to 15 kg/month (141.7 kg/household/year). The firewood is acquired through 
purchase from local suppliers, preferably in pieces for use on stove or fireplace for cooking food as a source 
of heating. The main variables that are associated with the consumption of firewood were the availability of 
stove and fireplace in the home and the number of people, while for charcoal was for preparing barbecue. 
Keywords: Biomass energy; vegetal coal; residential consumption. 
 
 
INTRODUÇÃO  
 
A madeira é um importante recurso natural que historicamente serviu como fonte de energia, 
primeiramente para aquecimento e cocção de alimentos e, posteriormente, para a promoção do avanço 
tecnológico (fornos, caldeiras, indústria moveleira, geração de energia a partir de biomassa), colaborando para o 
desenvolvimento da sociedade humana (BRITO, 2007). Trata-se, portanto, de uma importante fonte de energia 
primária , tanto para países desenvolvidos como para parcelas significat ivas da população dos países em 
desenvolvimento. 
No cenário mundial, é válido ressaltar que o uso da madeira para energia é mais evidente em países em 
desenvolvimento, servindo como um componente de vital importância no suprimento de energia primária  
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(BRITO, 2007). De acordo com o autor, o uso doméstico e industrial da lenha soma mais da metade do volume 
total de madeira mundialmente consumida para todas as finalidades . Um recente estudo realizado por Matsika et 
al. (2013) na África do Sul ressalta que, geralmente, a lenha é coletada de florestas comuns e campos agrícolas 
próximos ao domicílio e/ou aldeia, variando com o padrão de assentamento da região . Os autores chamam a 
atenção para essa forma de exploração, que aumentou a preocupação com uma possível demanda por lenha 
maior do que a oferta nesses países. 
Analisando a situação do Brasil, Sgarb i (2013) relata que o padrão de consumo de lenha brasileiro  
contrasta com o perfil observado em economias emergentes , como China, Índia, África do Sul e México. 
Enquanto que nesses países a lenha é mais utilizada no setor residencial, no Brasil, grande parcela de lenha é 
utilizada pelo setor industrial.  
De acordo com o Ministério de Minas e Energ ia (BRASIL, 2015), a lenha reduziu sua participação no 
consumo final de energia do país de 8,2% em 2005 para 6,3% em 2014. Já o carvão vegetal passou de 3,2% para 
1,5% no mesmo período. O consumo total de lenha passou, no período de 2005 a 2014, de 91.676 mil para 
79.768 mil toneladas, sendo que a transformação em carvão vegetal e o consumo final em residências respondem 
atualmente por 31,1% e 24,7% do consumo total de lenha, respectivamente. Enquanto esses dois setores 
reduziram sua participação percentual, o consumo industrial aumentou seu consumo de lenha. 
O Brasil tem apresentado crescente substituição da lenha da extração vegetal de origem nativa pelo  
suprimento via florestas plantadas, cuja participação da lenha da silvicu ltura em relação ao total consumido  
passou de cerca de 20% em 1990 para mais de 70% em 2013 (IBGE, 2014). Vários problemas ambientais são 
decorrentes da exploração de florestas naturais , tais como a perda de b iodiversidade, desproteção dos mananciais 
e redução de regimes de chuva, podendo até levar à escassez dessa fonte de energia. Com essas preocupações, 
desencadeou-se uma maior ação fiscalizadora dos órgãos ambientais, o que resultou em aumento da produção de 
madeira a partir de florestas plantadas, principalmente na região Sul e Sudeste (UHLIG, 2010). Ao seu favor, o 
Brasil apresenta vantagens competitivas para a produção florestal, principalmente relacionada à produtividade 
das coníferas e folhosas em plantios florestais com foco na produção de madeira (IBA, 2014).  
Poucos estudos foram realizados no Brasil para determinar o consumo de lenha nas residências . Vale et  
al. (2003) verificaram o uso da lenha para a cocção de alimentos em uma pequena comunidade rural no estado 
de Goiás. Mata e Souza (2000) também avaliaram a quantidade de lenha consumida para cocção de alimentos e 
para aquecimento residencial em um distrito no estado de Minas Gerais, tanto em áreas rurais como em áreas 
urbanas com características rurais . Para os autores, a ausência de estudos detalhados que propõem a regulação da 
produção de lenha seria o principal mot ivo da crise de oferta de lenha no meio rural.  
Nesse contexto, o objetivo do presente trabalho foi caracterizar o perfil do consumo de lenha e carvão 
vegetal nas residências urbanas de Lages/SC, identificando as características socioeconômicas que influenciam a 
quantidade consumida. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
A pesquisa teve como área de abrangência as residências pertencentes à cidade de Lages, região serrana 
de Santa Catarina. Lages possui uma população estimada, para o ano de 2015, de 158.732 habitantes, Produto 
Interno Bruto (PIB) per capita, para o ano de 2012, de R$ 21.349,94 reais e Índice de Desenvolvimento Humano 
Municipal (IDHM), para o ano de 2010, de 0,77 (IBGE, 2015). 
Uma população de 48.403 domicílios permanentes urbanos foi identificada pelo censo demográfico de 
2010 (IBGE, 2015). A amostra foi definida a partir de um levantamento piloto (pré-amostra), segundo critérios 
para determinação do tamanho de uma amostra para estimat iva da média definidos por Silva et al. (2011). 
Considerando o emprego do fator de correção para população  finita, seria necessário amostrar aleatoriamente 
155 residências para a estimativa da média da quantidade consumida de lenha e carvão vegetal em residências, 
considerando 95% de confiança e um erro máximo de 0,15 st/ano para lenha e de 1,2 kg/mês para carvão 
vegetal. Assim, foram entrevistadas 215 residências, das quais 37 foram excluídas por não terem apresentado 
todas as informações necessárias para as análises, resultando em 178 amostras válidas. 
Os dados foram coletados utilizando-se um questionário como instrumento, aplicado diretamente nas 
residências, durante o mês de fevereiro de 2014. Inicialmente, os dados foram analisados considerando 
estatísticas descritivas, tais como média, coeficiente de variação e participação percentual, como também a 
correlação linear simples entre as variáveis. Posteriormente, realizou-se a análise de componentes principais 
(ACP), agrupando as residências em duas categorias: CONSOME e NÃO CONSOME, com o intuito de verificar 
quais variáveis estão mais associadas ao consumo de lenha e carvão vegetal. As residências classificadas como 
CONSOME são aquelas que realizaram algum consumo de lenha ou carvão vegetal no ano de 2013, enquanto 
que as classificadas como NÃO CONSOME não efetivaram nenhum consumo em 2013.  
As variáveis exp licat ivas foram: 
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a) Quantidade: indica a quantidade consumida em termos absolutos. Para a lenha , considerou-se a 
unidade metro estéreo (st) consumidas no ano de 2013, utilizando-se, como relação de equivalência, 
1 metro estéreo = 500 kg = 1000 pedaços de lenha. Para o carvão vegetal, a un idade foi em kg/mês; 
b) Localização: indica se a residência está sediada no centro da cidade de Lages ou fora dele. A 
variável é binária (dummy) e admite valor zero para as residências que estão situadas no centro de 
Lages e um para as sediadas nos bairros; 
c) Lareira: indica se a residência possui lareira. A variável é b inária (dummy) e admite valor zero para 
as que não possuem lareira e um para as que possuem; 
d) Casa: a variável é b inária (dummy) e admite valo r zero para as residências que não são casas e um 
quando a residência é uma casa; 
e) Apto: a variável é b inária (dummy) e admite valor zero para as residências que não são apartamentos 
e um quando a residência é um apartamento; 
f) Pessoas: indica o número de pessoas que residem no imóvel;  
g) Renda: a variável é ordinal e representa a renda familiar mensal, at ribuindo-se zero quando a família 
não tem renda, um para renda de até dois salários mínimos mensais , dois para renda de dois a cinco 
salários mínimos mensais, três para renda de cinco a dez salários mín imos mensais  e quatro para 
renda de dez salários mínimos mensais ou mais; 
h) Fogão: indica se a residência possui fogão para uso da lenha. A variável é binária (dummy) e admite 
valor zero para as residências que não possuem fogão e um para as que possuem;  
i) Churrasco: indica o principal uso do carvão vegetal na residência. A variável é binária (dummy) e 
admite valor zero para as residências que não utilizam o carvão para churrasco e um para as que 
utilizam. 
Além desse conjunto de variáveis exp licat ivas utilizadas  na ACP, também foram identificadas a forma 
de obtenção da lenha e do carvão vegetal (compra, produção própria, doação ou outra forma), seus principais 
usos (local ou equipamento utilizado, sua finalidade e periodicidade), t ipo de lenha (toretes, resíduos da 
indústria, cascas, galhos, pedaços ou outros) e o perfil das residências entrevistadas (localização, tipo e 
propriedade do imóvel).  
Para verificar a relação existente entre a quantidade consumida de lenha e de carvão vegetal e as 
variáveis exp licat ivas, calculou-se o coeficiente de correlação linear simples entre as variáveis, obtido através da 
expressão: 
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O valor de r varia entre -1 e +1, sendo que r próximo a +1 significa a existência de alta correlação  
positiva entre as variáveis , e próximo a -1 significa a existência de alta correlação negativa. Por outro lado, o r 
próximo a zero significa a inexistência de correlação entre as variáveis consideradas. A significância do 
coeficiente de correlação linear foi identificada pelo teste t, utilizando-se a seguinte expressão: 
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Quanto ao procedimento de análise estatística multivariada, utilizou-se como primeiro passo a análise 
de Detrended Correspondence Analysis (DCA) para a obtenção do comprimento do gradiente. Como o 
comprimento do gradiente indicou uma resposta linear em relação aos eixos, realizou-se a Análise de 
Componentes Principais (ACP) para a separação dos grupos avaliados (CONSOME e NÃO CONSOME) e 
relacioná-los com as variáveis exp licat ivas, dando igual ênfase a todas elas ao mesmo tempo, conforme 
recomendação de Ter Braak e Smilauer (1998). 
 
RES ULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A lenha é consumida por 38,2% dos domicílios entrevistados, com quantidade predominante de 0,1 a 
2 st/ano (Tabela 1), resultando em um consumo médio estimado para o município de Lages de 
0,596 st/domicílio/ano (com coeficiente de variação de 144,4%) ou 0,201 st/pessoa/ano. O peso estimado para 
esse consumo é de 297,8 kg/domicílio/ano ou 100,7 kg/pessoa/ano. Os dados evidenciam que as residências que 
consomem lenha apresentam mais pessoas por domicílio (3,3), 99,0% são casas e 89,5% são proprietários dos 
imóveis. Já para os que não consomem lenha, o número médio de pessoas é de 2,8, com um maior percentual de 
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apartamentos (22,7%) e de imóveis alugados (22,7%). Quanto à renda familiar, não se observaram diferenças 
importantes entre os dois grupos avaliados (Tabela 1). 
Tabela 1. Quantidade e características dos domicílios segundo as diferentes escalas de consumo de lenha em 
Lages/SC – 2013. 
Table 1. Quantity and characteristics of households according to the different scales of firewood consumption 
in Lages/SC – 2013. 
Consumo 
(st/ano) 
Domicílio Nº de 
pessoas 
Tipo de 
domicílio (%) 
Posse do domicílio 
(%) 
Renda familiar 
(Salários mínimos) (%) 
Nº % Casa Apto Próprio Alugado Até 2 2 a 5 5 a 10 10 ou + 
Não consome 110 61,8 2,8 77,3 22,7 77,3 22,7 34,5 48,2 17,3 0,0 
De 0,1 a 1,0 35 19,7 3,2 97,1 2,9 82,9 17,1 22,9 57,1 14,3 5,7 
De 1,1 a 2,0 26 14,6 3,3 100 0,0 100 0,0 38,5 50,0 3,8 7,7 
De 2,1 a 3,0 7 3,9 3,3 100 0,0 85,7 14,3 28,6 57,1 14,3 0,0 
CONSOME 68 38,2 3,3 99,0 1,0 89,5 10,5 30,0 54,8 10,8 4,5 
Para a categoria CONSOME, o nº e % de domicílios refere-se ao total das três classes de consumo, e as demais variáveis (nº de pessoas, t ipo 
e posse do domicílio e renda familiar) referem-se à média das três classes de consumo. 
 
Considerando somente os domicílios que consomem lenha (68), o consumo médio foi de 1,5 6 st/ano ou 
0,53 st/pessoa/ano (com coeficiente de variação de 42,0% e 54,7%, respectivamente). O peso estimado para esse 
consumo chega a 779,4 kg/domicílio/ano ou 263,9 kg/pessoa/ano. O consumo médio de lenha estimado no 
presente trabalho (779,4 kg/domicílio/ano) é inferior aos resultados em outras regiões do Brasil. Vale et al. 
(2003) encontraram 3.847 kg/domicílio/ano em uma comunidade rural do estado de Goiás, López et al. (2000) 
reportaram um consumo de 3.657 kg/domicílio/ano no meio rural e Mata e Souza (2000) encontraram valores de 
6.800 kg/domicílio/ano na área urbana (distrito) e 9.318,5 kg/domicílio/ano no meio rural.  
Segundo Mata e Souza (2000), o consumo de lenha reduz em função do grau de urbanização. A  
diferença encontrada pode ser exp licada, ao menos em parte, pelo fato de que no meio urbano a lenha precisa ser 
adquirida através da compra, enquanto que no meio rural a lenha está disponível na propriedade rural. Outras 
características presentes nas comunidades rurais, tais como a p rodução de panificados, doces, carnes e derivados , 
demandam significativa quantidade de lenha para a sua preparação. 
De acordo com a tabela 2, em 88,2% dos casos a lenha é adquirida através da compra diretamente de 
fornecedores locais. Nas demais situações, a lenha é recebida por doação de familiares (13, 2%) ou refere-se a 
produção própria (1,5%). Verificou-se que, para 97,1% dos consumidores, a lenha é adquirida em pedaços ou 
partida, ou seja, em formato para uso em fogão residencial. Poucos consumidores relataram outros formatos de 
lenha, tais como cascas (2,9%) ou galhos (2,9%). Simioni e Hoeflich (2009) relataram que as cascas e outros 
subprodutos da indústria madeireira de pínus são destinados para a indústria, objetivando a produção de energia 
térmica e elétrica, constituindo uma cadeia p rodutiva organizada na região de Lages. 
 
Tabela 2. Quantidade de domicílios (nº e %) segundo as diferentes características de consumo de lenha em 
Lages/SC – 2013. 
Table 2. Quantity of households (number and %) accord ing to the different characteristics of firewood and 
charcoal consumption in Lages/SC – 2013. 
Características do consumo de lenha 
Quantidade 
Nº de domicílios % 
Forma de obtenção 
Compra 60 88,2 
Recebida por doação 9 13,2 
Produção própria 1 1,5 
 Pedaços (lenha partida)  66 97,1 
Tipo de lenha Galhos 2 2,9 
 Cascas 2 2,9 
Espécie de lenha 
Eucalipto 10 14,7 
Bracatinga 11 16,2 
Outras nativas 39 57,4 
Não sabe 8 11,8 
Local de uso 
Fogão 49 72,1 
Lareira 17 25,0 
Churrasqueira 4 5,9 
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Quanto às espécies, 14,7% utilizam o eucalipto (Eucalyptus sp.), 16,2% a bracatinga (Mimosa  
scabrella), 57,4% outras espécies nativas e 11,8% não souberam identificar a principal espécie utilizada. Nota -se 
que parcela significativa da lenha é proveniente de florestas nativas, o que demanda po líticas e ações objetivando 
o suprimento dessa demanda a partir de florestas plantadas. Em outras regiões, como em estabelecimentos 
comerciais em Aracaju/SE, Santos e Gomes (2009) também chamam a atenção para o estabelecimento de 
plantios florestais para o suprimento da demanda de lenha. 
Seu principal uso ocorre em fogões residenciais (72,1%), tanto para cocção de alimentos como para 
aquecimento da residência, seguido pelo uso em lareiras (25,0%), sobretudo no período de inverno, e do uso em 
churrasqueiras (5,9%), para a produção de churrasco. 
O carvão vegetal é consumido por 36% dos domicílios entrevistados , com quantidade predominante de 
até 15 kg/mês. O consumo médio da amostra pesquisada foi de 50,9 kg/domicílio/ano ou 17,5 kg/pessoa/ano, 
com coeficiente de variação de 172,2% e 199,9%, respectivamente. Considerando somente os domicílios que 
consomem carvão vegetal (64 domicílios), a quantidade média fo i de 141,7 kg/domicílio/ano ou 
48,6 kg/pessoa/ano, com coeficiente de variação de 65,3% e 89,5%, respectivamente. Os dados evidenciam que 
as residências que consomem carvão apresentam mais pessoas por domicílio (3,3), 91,0% são casas e 90,5% são 
proprietários dos imóveis. Já para os que não consomem carvão vegetal, o número médio de pessoas é de 2,9, 
com um maior percentual de apartamentos (17,5%) e de imóveis alugados (21,1%). Quanto à renda familiar, não 
se observaram diferenças importantes entre os dois grupos avaliados (Tabela 3). Em 100% dos casos, o uso do 
carvão se dá em churrasqueiras , para a produção de churrasco, e é adquirido através de compra no varejo local.  
 
Tabela 3. Quantidade de domicílios (nº e %) e características segundo as diferentes  escalas de consumo de 
carvão vegetal em Lages/SC – 2013. 
Table 3. Quantity of households (number and %) and characteristics according to the different scales of 
charcoal consumption in Lages/SC – 2013. 
Consumo 
(kg/mês) 
Domicílio Nº de 
pessoas 
Tipo de 
domicílio 
(%) 
Posse do domicílio 
(%) 
Renda familiar 
(salários mínimos) (%) 
Nº % Casa Apto. Próprio Alugado Até 2 2 a 5 5 a 10 10 ou + 
NÃO 
CONSOME 
114 64,0 2,9 82,5 17,5 78,9 21,1 35,1 47,4 14,9 2,6 
0,1 a 5,0 28 15,8 3,1 85,7 14,3 82,1 17,9 42,9 53,5 3,6 0 
5,1 a 10,0 16 9,0 3,7 93,8 6,2 87,5 12,5 6,2 62,6 25,0 6,2 
10,1 a 15,0 13 7,3 3,1 84,6 15,4 92,3 7,7 38,5 38,5 23,1 0 
15,0 ou mais  7 3,9 3,2 100,0 0 100 0 0 85,7 14,3 0 
Consome 64 36,0 3,3 91,0 9,0 90,5 9,5 21,9 60,1 16,5 1,5 
 
A análise preliminar à ACP, at ravés da matriz de correlação linear simples (Pearson), entre a quantidade 
consumida de lenha e de carvão vegetal e as variáveis explicativas selecionadas é apresentada na tabela 4. Para a 
lenha, com exceção da variável renda, todas as demais apresentaram correlação significativa. Já para o consumo 
de carvão vegetal, as variáveis com correlação significativa foram o local, as pessoas e o churrasco. Uma 
correlação forte foi observada entre o consumo de lenha e a presença de fogão na residência (r = 0,7192) e entre 
o consumo de carvão vegetal e a preparação do churrasco (r = 0,7771). 
 
Tabela 4. Correlação linear simples entre a quantidade consumida de lenha e carvão vegetal e as variáveis 
explicativas em Lages/SC. 
Table 4. Simple linear correlation between the consumed quantity of firewood and charcoal and the 
explanatory variables in Lages/SC. 
Variável 
Lenha Carvão vegetal 
Correlação (r) t Sig. Correlação (r)  t Sig. 
Local 0,2134 2,897 * 0,2129 2,891 * 
Lareira(1 ) 0,3321 4,670 * --- --- --- 
Fogão (1 ) 0,7192 13,731 * --- --- --- 
Casa 0,2571 3,530 * 0,1044 1,393 ns 
Apto -0,2337 -3,188 * -0,0696 -0,926 ns 
Pessoas 0,1877 2,535 ** 0,1522 2,043 ** 
Renda 0,0177 0,235 ns 0,1193 1,594 ns 
Churrasco(2 ) --- --- --- 0,7771 16,378 * 
* significativo pelo teste t  bilateral ao nível de 1% de significância (t crítico = 2,576); ** significativo pelo teste t  bilateral ao nível de 5% de 
significância (t crítico = 1,960); 
ns
 não significativo; 
(1)
 Não houve consumo de carvão vegetal em lareira e fogão; 
(2)
 O consumo de lenha para 
preparação de churrasco é reduzido, em apenas 5,9% dos domicílios.  
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A análise mult ivariada para o consumo de lenha mostrou que os eixos um e dois da ACP explicaram, 
respectivamente, 34 e 21,5% da variabilidade dos dados, enquanto que os eixos três e quatro explicaram 17 e 
11,4%, respectivamente. Assim, 55,5% da variabilidade total dos dados foram explicados pelas duas primeiras 
dimensões. O valor médio dos componentes principais representados através dos centroides da variável 
dependente (consumo de lenha) demonstra a nítida separação entre os do is grupos avaliados (Figura 1).  
 
 
Figura 1. Relação entre os componentes principais 1 (CP1 = 34,0%) e 2 (CP2 = 21,5%), discriminando os 
grupos avaliados para o consumo de lenha (CONSOME e NÃO CONSOME), representados pelo 
valor médio dos componentes principais através dos centroides , e as variáveis explicativas 
selecionadas. 
Figure 1. Relationship between the main components 1 (CP1 = 34.0%) and 2 (CP2 = 21.5%) listing the 
evaluated groups for the firewood consumption (DOES CONSUME and DOES NOT CONSUME), 
represented by the average value of the main components through centroids, and the explanatory 
variables selected. 
 
De acordo com a figura 1, a principal variável que está associada ao consumo de lenha é a presença de 
fogão na residência, seguida da lareira e do número de pessoas. Já as variáveis casa e local apresentaram menor 
grau de associação com a quantidade consumida. A principal variável associada ao não consumo refere -se ao 
tipo de residência (apartamento). A variável renda não apresentou clara associação com a quantidade consumida 
de lenha. 
Os entrevistados que residem em casa possuem maiores chances de terem em sua morad ia larei ra ou 
fogão a lenha, ao contrário de quem mora em apartamento, motivo pelo qual o consumo nesse caso possui 
correlação positiva. Além disso, casas, em geral, dispõem de um maior espaço para estocar e armazenar a lenha. 
A predominância das casas nos bairros e dos apartamentos no centro explica a significância da variável 
localidade. López et al. (2000) sugeriu que pessoas que residem em domicílio próprio possuem um consumo 
menor em relação às que alugam, pois podem contar com equipamentos, como o fogão à lenha. 
O número de pessoas que residem por domicílio também apresentou associação com a quantidade 
consumida de lenha, sobretudo na presença de crianças ou idosos , em que o consumo de lenha tem por finalidade 
o aquecimento nos períodos mais frios, uma vez que eles passam mais tempo na residência. 
A variável renda apresentou baixa correlação com a quantidade consumida de lenha (r = 0,0177) e não 
houve significância. Correlações semelhantes também foram encontrados por Mata e Souza (2000), de -0,085 na 
área rural e 0,2401 na área urbana. A baixa correlação com a renda pode ser explicada por questões culturais, 
como é a p rática de cocção de alimentos em fogão, e pela ocorrência de baixas temperaturas no período do 
inverno, fator que, independentemente da renda, demanda fontes de aquecimento residencial . Outras formas de 
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aquecimento, como aquecedores elétricos ou condicionadores de ar, são substitutos para o fogão à lenha, 
principalmente para os residentes em apartamentos . 
O preço de outras fontes de energia também influencia na escolha e na quantidade consumida de lenha. 
Famílias com menor renda ou renda irregular são sensíveis às variações de preços (DAVIS, 1998). Portanto, para 
o preparo de refeições que consomem mais energia, a população de baixa renda escolhe opções mais baratas, 
sendo a lenha o substituto favorito quando há um aumento de preço de outros combustíveis  (SANGA; 
JANNUZZ, 2005). 
Os autores Leach e Gowan (1987) e Davis (1998) também apresentaram os fatores renda familiar, 
número de pessoas na família, clima, cultura (dieta, modo de preparo de comidas), custo e eficiência de fogão 
como determinantes para a escolha do tipo de combustível utilizado como energia para cocção. Como observado 
por Mata e Souza (2000), o uso de lenha tende a diminuir à medida que as pessoas têm a possibilidade de 
adquirir tipos alternativos de fogão. O menor consumo, pode se dizer, está atrelado à evolução de consumo de 
gás liquefeito de petróleo, seu substituto natural na maior parte das residências brasileiras (BRITO, 2007).  
De acordo com Sgarb i (2013), a baixa eficiência de combustão ou quando o sistema de exaustão de 
gases não é eficiente ou inexistente é fator de estímulo para a troca de fogões à lenha por fogões alternativos. De 
acordo com o autor, a combustão de lenha e outros combustíveis sólidos em ambientes não ventilados  emite  
poluentes que podem causar doenças respiratórias, como infecção das vias aéreas inferiores em crianças. Quando 
a queima da madeira ocorre em condições inadequadas, pode causar emissões consideráveis de várias 
substâncias poluentes, como, por exemplo, o monóxido de carbono (CO), compostos orgânicos voláteis totais e 
fuligem, podendo alterar a qualidade tanto do ar interno como do externo (ASHARI et al., 2011). 
Para o carvão vegetal, os eixos um e dois da ACP explicaram, respectivamente, 35,9 e 26,7% da 
variabilidade dos dados, enquanto que os eixos três e quatro explicaram 19,5 e 8,3%, respectivamente. Também 
neste caso, com explicação de 62,6% da variabilidade total dos dados , houve a nítida separação entre os dois 
grupos avaliados (Figura 2). O gráfico da ACP ev idencia que a preparação do churras co e o número de pessoas 
no domicílio são as principais variáveis que estão associadas ao consumo de carvão nas residênc ias, seguidas do 
local, casa e renda. Também neste caso, o não consumo está associado ao tipo de residência (apartamento).  
 
 
Figura 2. Relação entre os componentes principais 1 (CP1 = 35,9%) e 2 (CP2 = 26,7%) discriminando os grupos 
avaliados para o consumo de carvão vegetal (CONSOME e NÃO CONSOME), representados pelo valor 
médio dos componentes principais através dos centroides , e as variáveis explicativas selecionadas. 
Figure 2. Relationship between the main components 1 (CP1 = 35.9%) and 2 (CP2 = 26.7%) listing the 
evaluated groups for the charcoal consumption (DOES CONSUME and DOES NOT CONSUME), 
represented by the average value of the main components through centroids , and the explanatory 
variables selected.  
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Para o carvão vegetal, as associações com as variáveis casa, local, pessoas, renda e apartamento 
apresentaram resultados muito semelhantes quando comparadas com o consumo de lenha. Contudo, o consumo 
de carvão vegetal nas residências está intimamente relacionado com a sua utilização para o  churrasco. Felfli et  
al. (2004) relata que 64% do carvão vegetal produzido no estado de São Paulo são destinados para o consumo 
doméstico, na preparação do churrasco. 
Segundo Uhlig (2010), o grande consumo residencial de carvão vegetal, principalmente na área urbana, 
é atribuído ao churrasco, que é um importante hábito cultural popular no país em todos os níveis de renda, o que 
explica a alta correlação da variável ‘churrasco’ com o consumo de carvão vegetal (0,7771). Ainda de acordo 
com Uhlig (2010), a média nacional por domicílio foi estimada em 6,8 kg/mês ou 81,6 kg/ano, cerca de 40% 
menor do que o obtido para a cidade de Lages , cuja média geral fo i de 50,9 kg/domicílio/ano ou 
141,7 kg/domicílio/ano, se considerada somente a população consumidora. 
Morello (2011) chama a atenção para a necessidade de se analisar, além do consumo direto de lenha e 
carvão vegetal (sobretudo para cocção/aquecimento e para o churrasco, respectivamente), o consumo indireto 
baseado no padrão de consumo. De acordo com o autor, ao se analisarem dados do Brasil de 2002 e 2008, o  
consumo direto de lenha e carvão vegetal mostra-se cadente com o nível de renda; em contraposição, o consumo 
indireto de lenha é ascendente. No conjunto, o consumo total de lenha cresce com a renda das  famílias, 
mostrando-se imprescindível para a sociedade brasileira.  
 
CONCLUS ÕES  
 
 A utilização da lenha como fonte energética é expressiva na região estudada, tanto para a cocção de 
alimentos como para aquecimento das residências nos períodos mais frios. É adquirida de fornecedores locais 
em pedaços para uso em fogão e lareiras, na sua maioria de espécies nativas, o que remete à preocupação 
quanto ao uso sustentável dos recursos florestais da região.  
 O consumo de lenha está associado, principalmente, aos domicílios tipo casa, que dispõem de fogão e lareira, 
como também do número de pessoas no domicílio . A lenha é consumida em 38,2% dos domicílios e é 
adquirida em pedaços, pronta para uso em fogão ou lareira , com quantidade estimada de 1,56 st/ano ou 
780 kg/domicílio/ano. Já o carvão vegetal é consumido em 36% dos domicílios, utilizado exclusivamente 
para a produção do churrasco, com quantidade estimada de 141,7 kg/domicílio/ano. 
 O presente trabalho pretende contribuir para aumentar a confiabilidade das estimativas das quantidades 
consumidas de lenha e carvão vegetal nas residências do Brasil, de modo a auxiliar o planejamento dos 
plantios florestais visando atender essa demanda. 
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